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INTRODUÇÃO
A ceratotomia radial (RK) foi um procedimento com fins refrativos popular na década de 1990 que consistia em realizar múltiplas incisões corneanas de
espessura parcial num padrão radial, com espaçamento simétrico, da região peripupilar em direção à periferia da córnea. Após décadas da cirurgia,
pacientes ainda apresentam complicações envolvendo elevados erros refrativos, incluindo astigmatismo irregular assimétrico. Outros pacientes evoluíam
com opacidades estromais após a cirurgia. 

CASO CLÍNICO
M.L.O.M, feminino, 75 anos, procurou atendimento por queixa de baixa acuidade visual em ambos os olhos (AO), pior em olho esquerdo (OE). Referia
história de longa data de cirurgia para correção de grau com RK em AO, não sabendo precisar há quantos anos. Havia tentado uso de lente de contato
rígida gás permeável sem boa adaptação.
Ao exame, apresentava visão sem correção de 20/70 parcial em olho direito (OD) e 20/200 parcial em olho esquerdo (OE), com refração de -3,00 -2,00
180° em OD chegando a 20/30 parcial e -4,00 -1,75 95° em OE chegando a 20/50. Apresentava à biomicroscopia incisões de RK e de ceratotomia arqueada
(AK) em AO e opacidade estromal anterior acometendo eixo visual de OE. Restante do exame sem alterações. Realizado OCT de córnea que confirmou a
presença da opacidade em estroma anterior.
Diante do exposto, optou-se pela realização de ceratectomia fototerapêutica (PTK) associada à aplicação de mitomicina (MMC) 0,02% por 60 segundos em
OE. Após o procedimento, paciente referiu melhora da acuidade visual. Após 7 meses de follow up apresentava visão em OE sem correção de 20/20 parcial
com refração de -0,25 -0,25 25° com acuidade visual mantida em 20/20 parcial. À biomicroscopia, apresentava córnea central clara com opacidade circular
a cerca de 5-6mm do centro, na zona de transição do tratamento, além das incisões de RK e de AK.

           

Biomicroscopia de OE OCT de córnea de OE     OE após realização do PTK

CONCLUSÃO
A ceratectomia fototerapêutica é um procedimento eficaz e comumente empregado no manejo de afecções da córnea superficial como cicatrizes,
degenerações, distrofias e irregularidades corneanas. O uso em pacientes pós RK pode ser empregado em casos de opacidades do estroma superficial,
associando o uso de MMC a fim de reduzir a formação de haze pós operatório.
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